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Uma obra realizada na Igreja
Matriz de Sant'Anna, em Ita-
nhaém,temcausadopolêmica.
Isso porque a sede religiosa é
tombada pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
Nacional(Iphan)epeloConse-
lho de Defesa do Patrimônio
Histórico,Arqueológico,Artís-
ticoeTurístico (Condephaat) e
a reforma não teria autoriza-
çãodestesórgãos.

Moradores já vinham ques-
tionando a construção de uma
sala fechada, no interior da
igreja, comandada pelo padre
FranciscoPelonhaNeto,daPa-
róquia Nossa Senhora Concei-
çãodeItanhaém.Masapolêmi-
ca cresceu quando o vereador
Conrado Carrasco (PT) procu-
rou o Iphan e o Condephaat
para questionar se a obra em
questãotinhaoavaldeambos.
“Ele ficou bravo, disse que

tinhaadocumentação,masaté

agora nãonos apresentou.Nas
duasúltimasmissas, ele citouo
meu nome e disparou ofensas
contramim. Agora recebi a in-
formação do Iphan de que ele
não tinha a autorização e esta-
va fazendo a obra por vontade
própria”,afirma.
Segundo o parlamentar, as

críticas proferidas acontece-
ram nas últimas duas missas
da quarta-feira de cinzas, uma
na própria Igreja Matriz de
Sant'Anna, e outra na Igreja

Nossa Senhora da Conceição
(igrejanova).Carrasconãoper-
doa o padre e promete entrar
com uma ação na Justiça. Pre-
tende ainda solicitar o direito
de resposta oralmente em am-
basas igrejas.
“Não tenho nada contra a

Igreja e nem teria contra uma
intervenção feita dentro dos

moldes aceitos pelo Iphan e
Condephaat. Mas sei a impor-
tânciada igrejapara aCidadee
não posso ficar calado. Primei-
ro pela intervenção desastrosa
e equivocada dentro de umpa-
trimônio tombado. Segundo,
porfazeracusaçõesamim”.
A Tribuna tentou contato

comopadreFrancisconaIgre-

ja Matriz de Sant'Anna e na
ParóquiaNossaSenhoraCon-
ceiçãode Itanhaém,masnin-
guématendeuas ligações.
AMitra Diocesana de San-

tos, porém,admite ter recebi-
do notificação da Secretaria
de Estado da Cultura do Go-
verno do Estado, através da
Unidade de Preservação do
Patrimônio Histórico, indi-
cando intervenções conside-
radas irregulares na Igreja
MatrizdeSant'Ana.
Comunica também que to-

mou imediatamente provi-
dências para solucionar as ir-
regularidades, e encaminhou
as informações necessárias
aosórgãoscompetentes.
Segundo a Mitra, as inter-

venções são reversíveis, sen-
doqueparte játeriasidosolu-
cionada. Com relação à de-
núnciade“calúnias, injúriase
difamaçõesproferidasemple-
no culto religioso”, serão fei-
tasaveriguaçõessobreoacon-
tecido, e tomadas as decisões
pertinentesaofato.

DAREDAÇÃO

O estilo clean e moderno tem
tomado o lugar dosmóveis em
madeira maciça e adereços re-
buscados que ditavam regra
nas residências antigamente.
Hoje, a consequência disso é
quequemdá valor a essas anti-
guidades e gosta desse tipo de
decoração está perdendo, cada
vezmais,ondeencontrá-los.
EmSantos,ocenáriodeanti-

guidadesnãoterámais,embre-
ve, um tradicional espaço que
conserva e revende peças anti-
gas. O famoso castelinho, no
bairroAparecida, entre as ruas
Guaibê e Francisca Faria, vai
deixar de abrigar o antiquário
que funciona no local há mais
deseteanos.
O fechamento definitivo da

loja só ocorrerá, de fato, quan-
do todas as peças forem vendi-
das. Para isso, a proprietária
Silvia Matias Moreira Simões
estádandodescontosde20%a
50%emtodooacervo. “O forte
da minha loja, hoje, são as pe-
ças de mobiliário. É o que eu
mais tenho comprado para re-
vender”,explica.
Ela conta que decidiu fechar

o antiquário justamente por
causa da mudança na escolha
em relação à decoração. “As
pessoas já compram aparta-
mentos emprédiosnovos, com

arquitetura moderna, e optam
por decorar na mesma linha.
Hoje, o público do antiquário
diminuiumuito”.
E a modernidade influencia

também no cuidado necessá-
rio às peças antigas. “Umamu-
lhermodernaquetrabalha,cui-
da dos filhos, tem um milhão
de afazeres em casa, não vai
pararparapolir talheresdepra-
ta, por exemplo, ou cuidar de
uma louça de porcelana, como
se deve ser cuidada.Os tempos
mudaram”.
Silvia trabalha no ramo de

antiguidades há quase 20
anos, quando era funcionária
na loja deumaamiga, também
em Santos. Ela foi se apaixo-
nando pelo negócio e decidiu
abrirseuprópriocomércio.
Quandoelabuscavaumespa-

ço para estabelecer seu anti-
quário, um amigo ofereceu o
imóvel. “Na época, eu não ti-

nha interesse de abrir uma loja
no bairro Aparecida, porque
não era um centro comercial
de Santos. Mas o castelinho
estava entre os 10 lugaresmais
conhecidos da Cidade, então
euresolvicomprar”.

FANTASIAS

Silvia vai continuar com um
comércionotradicionalcasteli-
nho. Hoje, no segundo andar,
jáfuncionaumespaçoparaalu-
guel de fantasias. Ela vai am-
pliarosetorparaoandardebai-
xo, onde fica o antiquário, as-
sim que todas as peças antigas
foremvendidas.
A previsão da proprietária é

que todo o acervo do anti-
quário seja vendido até 15 de
março.Paraquemquiserconfe-
rir a promoção de peças anti-
gas, o castelinho fica aberto de
segunda-feira à sábado, das 14
às18horas.

Obra irregularemIgrejade
Itanhaémgerapolêmica

A Igreja Matriz de Sant'Anna é tombada pelo Iphan e Condephaat

O local funciona no castelinho localizado entre as ruas Guaibê e Francisca Faria, na Aparecida, em Santos

Móveis e peças para decoração não vão mais abrigar o primeiro andar do antiquário. O espaço será tomado por fantasias para locação
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Antiquário
vai fechar
asportasno
castelinho
Dona diz que vidamoderna afastou clientela

Oantiquárionão temdatapara
fechar.A lojapermaneceaberta
atéque todosos itenssejam
vendidos,oquedeveocorreraté
março,diz aproprietária.
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